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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 19 DE JUNHO DE 2024  COM O OBJETIVO DE DEBATER SOBRE O ATENDIMENTO REALIZADO PELO IPSEMG \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\
Em conformidade ao Edital de Audiência Pública nº 16/2024 publicado no Diário Oficial Eletrônico do Legislativo de Sete Lagoas nº 2226 de 29/05/2024, e em atendimento ao Requerimento nº 715/2024 de autoria do Vereador Gilson Liboreiro, aprovado em Reunião Plenária desta Casa Legislativa no dia 28 de maio de 2024, a Câmara Municipal de Sete Lagoas realizou no dia 11 de abril de 2024, no Plenário Deputado Wilson Tanure, Audiência Pública com o objetivo de discutir o atendimento e assistência médica dos servidores estaduais e seus dependentes pelo IPSEMG no Município de Sete Lagoas, abrangendo todos os servidores estaduais do município, lotados em órgãos estaduais das áreas de educação, saúde, IEF, Corpo de Bombeiros, Policia Militar, Tribunal de Justiça de Minas Gerais, Ministério Público, dentre outros, seja junto ao Hospital Nossa Senhora das Graças, bem como perante aos demais prestadores de serviços de atendimento e assistência médica em Sete Lagoas. A abertura da Reunião foi realizada pelo Cerimonial da Casa que passou a presidência desta Audiência para o Vereador Gilson Liboreiro, autor do requerimento que deu origem a esta. Em concordância ao Regimento Interno desta Casa, houve a leitura de um trecho da Bíblia feita pela Sra. Marília Maia. PRESIDENTE VEREADOR GILSON LIBOREIRO - Agradeceu a presença de todos, mencionando que esta audiência acontece para tentarmos encaminhar posições que surtam efeitos a nível de Sete Lagoas. Nossa força é fundamental para que aconteça. IPSEMG nasceu 1912 e tem sofrido muita tempestade. Períodos que precisam ser revistos. Precisamos fortalecer o IPSEMG. Na sequencia foi passado um vídeo sobre a situação do IPSEMG apresentado pela Rede Minas. Foi falado que as cotas de atendimento se esgotam no primeiro da abertura do mesmo. Os maiores gargalos estão na ortopedia, dermatologia, cardiologia e outros. Existe um enorme déficit de atendimento médico. Foi citado no vídeo que é necessário duplicar a quantidade de profissionais. Os valores pagos não condizem com um bom oferecimento de trabalho.  Mencionaram que a meta é de ampliar em 90 %. PRESIDENTE VEREADOR GILSON disse que foi encaminhado vários convites para esta audiência, através de email, para a presidência do IPSEMG e várias tentativas de entrar em contato com eles, e hoje foi recebido um email dizendo que não poderiam vir e não teriam um representante para enviar a nossa audiência. Infelizmente, também o Hospital Nossa Senhora das Graças informou através do seu diretor jurídico que não poderiam comparecer a esta audiência. Dando sequencia a Audiência, o Presidente passou a palavra  ao COORDENARDOR GERAL DO SINDUTE – MÁRCOS AURELIO DA SILVA CAMPOS  - Fazemos o acompanhamento já a algum tempo dessa questão do IPSEMG que é muito séria. Em Minas Gerais, o nosso governador quer acabar com o IPSEMG. Chegou um Projeto de Lei na assembleia que trata da quebra do IPSEMG. Eles estão tentando fazer do IPSEMG um plano particular. Estamos acompanhando a tramitação desse projeto na Comissão de Legislação e Justiça. Temos conseguido obstruir a tramitação desse projeto na CLJ. Distribuímos um boletim informativo do SINDUTE interagindo todos quando aos problemas do IPSEMG. Em Sete Lagoas, o IPSEMG não existe. O Hospital Nossa Sra. Das Graças atendia esses servidores e hoje não atende mais. IPSEMG tinha em BH um atendimento de excelência e hoje acabou. Isso é falta de boa vontade política. Necessário que Sete Lagoas tenha esse conhecimento para que possamos cobrar. Audiência tem objetivo de encontrar soluções. Precisamos verificar o porque do Hospital ter cortado nosso atendimento na cidade; qual a data que foi firmado o convenio com o IPSEMG; o porque e quando foi desativado; o que  que aconteceu. Precisamos ficar sabendo o que aconteceu, pelo menos uma informação do que está acontecendo em Sete Lagoas. Porque o servidor público de Minas Gerais não tem. Fez os seguintes encaminhamentos: reativar imediatamente o convenio com o IPSEMG;  realizar todos os exames através do IPSEMG;  atendimento urgência e emergência para os servidores do estado no IPSEMG; e principalmente,e abrir uma auditoria, fazer uma sindicância para sabermos o que está acontecendo de errado quanto ao atendimento do IPSEMG no Hospital Nossa Senhora das Graças. O IPSEMG vale a luta.  Precisamos resgatar o que é nosso. Pediu que marquem uma reunião junto ao Conselho do Hospital, com o SINDUTE, e com os Vereadores aqui presentes. PRESIDENTE VEREADOR GILSON  – Agradeceu todos os seus encaminhamentos. Todos serão feitos através de um requerimento para aprovação em plenário. Assim que tivermos respostas marcaremos outra reunião. Pediremos uma reunião junto ao Hospital N. Sra. Graças e convidou o Vereador Alcides para participar também. Mencionou o caso acontecido a 01 mês atrás em que uma servidora do IPSEMG nos pediu ajuda e quando procuramos informações, soubemos que o marido dela ficou sendo tratado no corredor do hospital de BH. Quando o IPSEMG não atende, sobrecarrega o SUS. Fizemos um levantamento em outros municípios e constatamos que em outras cidades, como por exemplo Divinópolis, o IPSEMG tem convenio com 03 hospitais de lá. Passou a palavra a Sra. VANESSA -SECRETÁRIA ADJUNTA DE ATENÇÃO À SAÚDE– REPRESENTANTE DO SECRETÁRIO DE SAÚDE – Temos sim interesse que volte o atendimento e levarei todos os encaminhamentos ao Secretário de Saúde. Podemos acionar também outros órgãos do estado e oportunamente passo as informações colhidas. PRESIDENTE VEREADOR GILSON - O Projeto de Lei nº 2238 é mais 01 problema? MOISES DE OLIVEIRA MELO – PRESIDENTE DA ASCON- IPSEMG – Fizemos sempre um trabalho voltado aos servidores de Minas Gerais. Estávamos preparando a estrutura do hospital para realizar transplantes e encaminhávamos todo mês para São Paulo 03/04 pacientes com tratamento de auto complexidade. IPSEMG, dentro da modernidade, começou a decadência. Ele é um instituto de previdência que garantia assistência à saúde dos servidores públicos, mas a política é separado. O usuário só reclama individualmente. O sistema previdenciário está ligado a política. Só que a previdência do IPSEMG não foi socorrida. Entramos numa luta muito grande do estado para com o IPSEMG. 01 milhão de servidores contribuindo e esses valores estão ligados ao tesouro do estado e este deve obrigações ao governador, que utiliza esses valores para cobrir rombos. Não adianta lideranças protestarem se os usuários não entenderem que eles têm que estar na luta. Temos que mobilizar sim, pois o processo é político. Hoje, temos que analisar quando o governo propõe algo, e seu porque. Hoje ninguém quer resolver o problema do IPSEMG. Saúde é uma coisa, previdência é outra. Isto tem que ser colocado e visto. O Governador quer privatizar. As reservas imobiliárias do fundo de previdência foram vendidos e onde está o dinheiro? Foi feito na época uma auditoria do IPSEMG. A divida do estado para com o IPSEMG é de 11 bilhões de reais, onde 40% era para atendimento aos servidores públicos. Os servidores, tem que analisar o que está aí falido. A contribuição dos servidores da justiça, da fazenda, da assembleia e aqueles da educação que ganham mais passaram a contribuir para plano de saúde e deixaram de contribuir com o IPSEMG. Precisamos de desenvolver um plano operativo, porque não tem outra saída. Enquanto tiver o plano de saúde na mão de governo, não sairemos do lugar. Tem que haver mobilização do usuário. O Deputado acompanha de onde ele tem voto. Proponho que o movimento tire um grupo para fazer um estudo. Temos que ter união porque senão audiência pública não terá validade. Tem que haver mobilização, precisamos colocar todos juntos para solucionar esse caso que é absurdo. Deixo aqui a importância de uma busca de cada um para juntarmos e chegar a uma solução. MARIALIA MAIA – VICE PRESIDENTE DA ASSIOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES E BENEFICIARIOS DO IPSEMG - Somos sofredores. Antes de 2019 decidimos fundar uma associação pois não éramos importantes. Resolvemos fundar a associação para sermos recebidos na assembleia pelos deputados, e podermos marcar uma reunião com o governador, com o Presidente do IPSEMG. Mas tudo foi em vão. Conheceram nossa situação em defesa da situação do IPSEMG. Não devemos obrigação para ninguém. Caminhamos com nossas pernas. Assim, fundamos nossa associação e as portar foram fechadas para nós. Continuamos na luta. Conversamos hoje com o relator do projeto e fomos bem recebidos. Não tenho sindicato que me defenda. Vocês aqui tem um sindicato que representa vocês e fico orgulhosa por vocês. Sem mobilização não há vitória, nem sequer luta. Os servidores perderam a confiança no Sindicato dos servidores públicos. Temos que fazer o trabalho de falar um com outro pois estamos perdendo o IPSEMG.A dívida é muito além do que foi falado por Moisés. Esse patrimônio foi construído pelo servidor. Peço a vocês que continuem a luta e contem conosco. JOÃO DINIZ PINTO JUNIOR – PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES E BENEFICIARIOS DO IPSEMG – Hoje sou aposentado e fiz tudo que pude pelo IPSEMG. Fui Presidente do IPSEMG que não era cargo político, pois havia a exigência que este tinha que ser servidor para ocupar o cargo. Hoje o IPSEMG está perdido porque o que era recolhido era revertido para o servidor e hoje não é revertido. IPSEMG deixou de receber em torno de 13 milhões por falta de projetos. Tivemos o fundo previdenciário para proteger nossa família perante a aposentadoria do servidor. Vejo a luta da educação para receber o piso, e um funcionário que se diz servidor público contratado para elaborar projetos para por fim aos direitos dos servidores conquistado durante anos, recebe em torno de 16 mil. Queremos apenas administrar nossa contribuição. Estamos sendo derrotados por 4 x 3 na assembleia, mas tenho confiança que vamos ganhar. Quero um instituto que promova saúde. Como proposta, estamos conversando com alguns deputados e levamos alterações no projeto para minimizar os efeitos. No Projeto, o Presidente do conselho é beneficiado, para aumentar o saco de maldade. Queremos eleição direta para os cargos do IPSEMG. Não vamos vender patrimônios do IPSEMG. Queremos a concessão honerosa de uso desses imóveis. Não queremos nos transformar em plano de saúde.  O projeto revoga a Lei 588 de 2012 que á lei que criou o IPSEMG. Deixamos tudo por escrito com o deputado relator no Congresso. Chamo o Projeto que está tramitando como “Projeto de Lei Saco de Maldades”. VEREADORA HELOISA – Contem com minha aquiescência para fazer um requerimento quanto a presença do Hospital Nossa Senhora Graças e Secretário de Saúde.  VEREADOR ALCIDES – Meu aceso ao IPSEMG foi na área de saúde no hospital e posterior na sede administrativa. Quando o estado arrastou a receita para o caixa único e depois decidiu não repassar. Não adianta querer ser usuário. Em Sete Lagoas, já nem procuramos mais o atendimento pelo IPSEMG. Estive com o André em 2023 – Presidente do IPSEMG -  na cidade administrativa, e fui atendido por insistência, depois de muita espera. Lamento não termos aqui hoje um representante do Hospital N. Sra. Graças. Se juntassem SUS e prefeitura, o Hospital teria uma melhor receita, mas infelizmente não temos representantes aqui. Não havendo união, manifestação popular como havia antigamente, não conseguiremos levantar. Não existe nenhum esforço por parte do governo para retomar o que foi destruído, mas não podemos desistir. Precisamos de todos os contribuintes, todas as classes. Precisamos de conscientizar os associados que o IPSEMG é nosso. Nós como vereadores, não temos força sozinhos. Existe uma indignação por parte de nós servidores do IPSEMG. Caetanópolis tem sido uma válvula de escape para nossos servidores do IPSEMG. Precisamos reconquistar o que perdemos por intervenção política.  MOISÉS – Fez uma denúncia de que foi publicado no Diário Oficial aprovação da Seguradora Zema. Já existe a Financiadora Zema. Isto nos deixa com um pé atrás.  Político sério jamais permitira isso. É imoral. O Hospital  precisa de dinheiro para atender, para trabalhar e posso afirmar que ele não está sendo pago. Esse é o motivo do não atendimento do Hospital de Sete Lagoas. PRESIDENTE VEREADOR GILSON  - Porque em outros municípios tem atendimento em 03 ou 02 hospitais? MARCOS AURÉLIO – Solicitou informações do Deputado Douglas Melo quanto ao IPSEMG. Ele não aparece nas votações. Não adianta arrumar viaturas se os funcionários estão a mingua. Precisamos de um representante de Sete Lagoas nas votações. PRESIDENTE VEREADOR GILSON   – Vamos definir nessa Casa um grupo de acompanhamento da questão do convenio do IPSEMG com o Hospital Nossa Senhora das Graças, e definir uma forma legal, se for uma Frente em defesa dos usuários do IPSEMG de Sete Lagoas. Irei pessoalmente ao Hospital amanhã de manhã,  protocolar um ofício para garantir uma forma de resposta do Hospital quanto aos nossos questionamentos. Para definirmos esse grupo de estudos e acompanhamento já deixo marcado para o dia 05 de julho às 15 horas no plenarinho uma reunião pré-agendada. Agradeceu a participação e presença de todos, determinou a lavratura da ata e encerrou os trabalhos. A íntegra desta Audiência Pública encontra-se à disposição na Secretaria Especial de Comunicação desta Casa Legislativa. Sala das Sessões, 19 de junho de 2024. Jaqueline Helena Alves, Secretaria Geral, matrícula 004/////////////////////////////////////////////////////////////////
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